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RESUMO 
 

 
 

Diante dos desafios recorrentes no ensino de geometria, torna-se essencial adotar estratégias e 

recursos inovadores e dinâmicos que despertem o interesse dos estudantes por esse ramo da 

matemática. Nesse sentido, o uso de materiais manipuláveis surge como uma alternativa eficaz 

para enfrentar os obstáculos presentes no processo de ensino-aprendizagem. O presente 

trabalho tem como objetivo analisar as percepções de professores que lecionam matemática nos 

anos finais do ensino fundamental sobre a utilização de materiais manipuláveis no ensino da 

geometria. Entre os objetivos específicos, destacam-se: investigar as experiências dos docentes 

no ensino de geometria; identificar os obstáculos enfrentados ao utilizar materiais 

manipulativos e explorar estratégias para superá-los; compreender as percepções dos 

educadores sobre o ensino da geometria; e analisar como esses materiais concretos são 

empregados na exploração de conceitos geométricos em diferentes níveis de ensino. Do ponto 

de vista teórico, este estudo fundamenta-se em pesquisas que destacam a importância do ensino 

de geometria e o papel dos materiais concretos como facilitadores no processo educacional, 

com referências a autores como Sergio Lorenzato, que aborda esses aspectos em suas obras. A 

pesquisa, de abordagem qualitativa, contou com a participação de professores que lecionam do 

6º ao 9º ano da rede municipal de Iguaracy – PE. A coleta de dados foi realizada por meio de 

questionários online, aplicados através da plataforma Google Forms. Os resultados apontaram 

que alguns obstáculos prejudicam o desempenho no processo de ensino-aprendizagem, como a 

falta de recursos adequados e a necessidade de capacitação docente para a utilização eficaz dos 

materiais manipulativos. Como alternativa, a confecção de materiais a partir de recursos 

recicláveis foi sugerida, oferecendo uma abordagem sustentável e inclusiva para o ensino de 

geometria. Outro ponto crucial mencionado pelos entrevistados foi a resistência dos alunos em 

aprender conceitos abstratos. A pesquisa revelou que os materiais manipuláveis constituem uma 

estratégia eficaz para facilitar a compreensão dos estudantes em relação aos conceitos 

geométricos, além de incentivar uma maior participação nas atividades práticas em sala de aula. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Materiais manipuláveis; Ensino de geometria; Ensino-aprendizagem. 



 

 
 

ABSTRACT 

 
 

Given the recurring challenges in teaching geometry, it is essential to adopt innovative and 

dynamic strategies and resources that spark students' interest in this branch of mathematics. In 

this context, the use of manipulatives emerges as an effective alternative to address the obstacles 

present in the teaching and learning process. This paper aims to analyze the perceptions of 

teachers who teach mathematics in the final years of elementary school regarding the use of 

manipulatives in teaching geometry. Among the specific objectives are: investigating teachers' 

experiences with teaching geometry; identifying the obstacles encountered when using 

manipulatives and exploring strategies to overcome them; understanding educators' perceptions 

of geometry teaching; and analyzing how concrete materials are employed in the exploration 

of geometric concepts at different levels of education. From a theoretical standpoint, this study 

draws on research that highlights the importance of teaching geometry and the role of concrete 

materials as facilitators in the educational process, referencing authors such as Sergio 

Lorenzato, who addresses these aspects in his works. This qualitative research involved teachers 

from the 6th to the 9th grades of the municipal network of Iguaracy – PE. Data collection was 

carried out through online questionnaires, administered via the Google Forms platform. The 

results indicated that some obstacles hinder the performance in the teaching-learning process, 

such as the lack of adequate resources and the need for teacher training to effectively use 

manipulatives. As an alternative, the creation of materials from recyclable resources was 

suggested, offering a sustainable and inclusive approach to teaching geometry. Another crucial 

point raised by the interviewees was the students' resistance to learning abstract concepts. The 

research revealed that manipulatives constitute an effective strategy to facilitate students' 

understanding of geometric concepts, in addition to encouraging greater participation in 

practical classroom activities. 

 
KEY WORDS: Manipulatives; Geometry teaching; Teaching-learning. 
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GEOMETRIA COM MATERIAIS MANIPULÁVEIS: PERSPECTIVAS DE 

PROFESSORES DE MATEMÁTICA DO 6° AO 9° ANO DO MUNICÍPIO DE 

IGUARACY – PE 

 
Alan Cordeiro da Silva1 

Tiêgo dos Santos Freitas2 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

 
Dados os obstáculos frequentes no ensino de geometria, é fundamental buscarmos 

estratégias e recursos inovadores e dinâmicos que possam instigar o interesse dos alunos por 

este ramo da matemática. Nesse contexto, o uso de materiais manipulativos representa uma 

alternativa viável para enfrentar os obstáculos encontrados no ensino da geometria. 

A geometria é um ramo da matemática preocupado com questões de forma, tamanho e 

posição relativa a um objeto. Embora seja uma área que envolve certa dinamicidade em seu 

estudo, diversas pesquisas apontam muitas dificuldades apresentadas pelos alunos no que se 

refere ao seu aprendizado. Frente a isso, a utilização de materiais concretos é uma estratégia 

sugerida com intuito de facilitar a compreensão dos conceitos matemáticos, uma vez que a 

visualização e o manuseio tendem a facilitar o processo de abstração. Para Lorenzato (2013), 

os materiais didáticos se tornam fundamentais como meio auxiliador no processo de ensino- 

aprendizagem da matemática, no entanto, é necessário prever como, quando e para quem propor 

a utilização dos materiais manipuláveis, para que assim possa obter bons resultados. 

Nesse sentido, as teorias de Jean Piaget e Lev Vygotsky fornecem uma base teórica 

sólida para o uso de materiais manipulativos no ensino de geometria. Piaget destaca a 

importância das fases de desenvolvimento cognitivo, sugerindo que as crianças aprendem 

melhor quando podem interagir fisicamente com o ambiente. Ele acredita que a manipulação 

de objetos concretos é essencial para o desenvolvimento do pensamento abstrato. Por outro 

lado, Vygotsky enfatiza a importância do contexto social e da interação no aprendizado, 

propondo que o conhecimento é construído através da mediação e da colaboração com pares e 

educadores. O uso de materiais manipulativos, nesse contexto, pode servir como uma 

ferramenta de mediação, facilitando a internalização de conceitos geométricos. 
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Os materiais manipuláveis têm um papel crucial nas representações para o processo de 

abstração, principalmente para crianças, pois permitem que as crianças explorem, 

experimentem e descubram conceitos de forma concreta. Além disso, é possível personalizar 

esses recursos para atender às necessidades específicas de aprendizagem, corroborando para o 

aprimoramento de abordagens com base nos objetivos almejados. 

Quando se discute ensino e aprendizagem, é essencial trazer também aspectos voltados 

para a capacitação de professores. Aqui, em particular, para o ensino da geometria, a utilização 

de materiais manipuláveis e a relação entre ambos, pois são abordagens que reverberam 

diretamente na formação do aluno. 

Conforme Albuquerque e Gontijo (2013), é fundamental que os futuros professores 

tenham uma formação que possibilite assimilar os elementos que compõem o conhecimento 

necessário para o exercício da docência. Isso vai além de apenas dominar os conhecimentos 

matemáticos, é preciso desenvolver estratégias pedagógicas que supram as necessidades 

específicas dos alunos, construindo o conhecimento matemático. 

Outrossim, é primordial que o docente tenha uma formação acadêmica que lhe dê 

capacidade de desenvolver um trabalho dentro de uma perspectiva formativa e crítica, onde o 

principal foco seja o desenvolvimento integral do aluno, a fim de que as ações contribuam para 

mudanças no que se refere ao ensino de Matemática, o qual ainda vem sendo encarado como o 

componente curricular de maior resistência pelos alunos. 

Atualmente, com o advento e expansão tecnológica, há diversas alternativas para mediar 

o ensino de Matemática em sala de aula na tentativa de torná-lo mais atrativo. Contudo, em 

virtude de muitos problemas de recursos e infraestrutura das próprias instituições escolares, 

muitas vezes, o professor não consegue o uso efetivo de tais recursos e necessita pensar outros 

meios que possam favorecer esse trabalho. No entanto, a falta de recursos e infraestrutura em 

muitas escolas pode impedir o uso efetivo dessas ferramentas, levando os professores a 

buscarem outras alternativas que possam contribuir para o ensino de Matemática de forma 

eficaz. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) destaca a importância da utilização de 

materiais didáticos manipuláveis, e isso vai desde recursos simples, a exemplo de uma folha de 

papel para auxiliar na compreensão de determinados conceitos geométricos. Essa abordagem 

pode ser complementada com a utilização de materiais digitais, como software de geometria, 

que podem ser acessados em computadores ou tablets. Essas ferramentas podem ajudar a tornar 

o ensino de Matemática mais interativo e atraente, permitindo que os alunos desenvolvam suas 
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habilidades de resolução de problemas e compreensão dos conceitos geométricos de forma mais 

eficaz. 

Dentro desta perspectiva, quando se trata de atividades práticas com a efetiva 

participação dos alunos, eles tendem a desenvolver maiores habilidades de resolução de 

problemas e seu pensamento crítico. Além disso, pode propiciar ao professor, reflexões acerca 

de suas práticas, possibilitando otimização e ressignificação quanto aos seus projetos e 

planejamentos. 

Do exposto, considerando a importância do professor se familiarizar sobre o uso de 

materiais manipuláveis, este estudo busca compreender como está sendo desenvolvido o ensino 

de geometria em anos finais do ensino fundamental. Deste modo, esta pesquisa partiu das 

seguintes questões: quais os principais desafios no ensino de geometria e como recursos 

manipulativos podem agregar de forma positiva para o conhecimento do aluno ao trabalhar 

problemas geométricos? 

Nosso objetivo geral foi analisar as percepções de professores que ensinam matemática 

em turmas de anos finais do ensino fundamental em relação ao ensino de geometria com 

materiais manipuláveis. Consequentemente, os objetivos específicos são: Investigar as 

experiências dos docentes sobre o ensino de geometria; analisar os obstáculos identificados 

pelos professores ao utilizarem materiais manipulativos, possíveis estratégias para superá-los e 

conhecer as percepções dos educadores acerca do ensino da geometria. 
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2 UM OLHAR PARA OS RECURSOS DIDÁTICOS COMO OBJETOS 

AUXILIADORES NO ENSINO DA GEOMETRIA 

 
 

Nesta seção apresentaremos alguns fundamentos teóricos que se referem ao ensino da 

geometria, os materiais manipuláveis e o Laboratório de matemática como suporte para os 

docentes que ensinam matemática. 

 

2.1 O Ensino da Geometria 

Atualmente, é comum ouvir questionamentos do tipo: Para que estudar geometria? Ou 

qual sua utilidade? Este tópico traz argumentos teóricos que enfatizam sobre sua importância. 

Assim, como ressaltado por Barbosa (2003, p. 4). 

 
Para justificar a necessidade de se ter a Geometria na escola, bastaria o argumento de 

que sem estudar Geometria as pessoas não desenvolvem o pensar geométrico ou o 
raciocínio visual e, sem essa habilidade, elas dificilmente conseguirão resolver as 

situações de vida que forem geometrizadas; também não poderão se utilizar da 

Geometria como fator altamente facilitador para a compreensão e resolução de 

questões de outras áreas de conhecimento humano. Sem conhecer Geometria, a leitura 

interpretativa do mundo torna-se incompleta, a comunicação das ideias fica reduzida 

e a visão da Matemática torna-se distorcida. 

 
A geometria pode relacionar diversos aspectos que estão presentes na vida cotidiana 

com assuntos trabalhados em sala de aula, como analisar formas e padrões no mundo ao nosso 

redor que está profundamente conectado com a Geometria Euclidiana. Assim, “A geometria é 

um ramo da matemática que possui extrema importância, tendo uma vasta aplicação em 

situações do nosso cotidiano. Os conceitos geométricos desenvolvem no aluno um meio de 

representar e ver o mundo em que vive” (Guimarães, 2014, p. 7). 

Na matemática do Ensino Fundamental, a geometria também está relacionada com 

outras áreas, bem como visa o desenvolvimento da habilidade da resolução de problemas, de 

modo que, ao resolverem problemas geométricos, os alunos exploram conceitos e propriedades 

para encontrar soluções. 

 
Vale destacar ainda, que a Geometria não pode ser considerada um campo de 

conhecimento da Matemática que deve ser ensinada/aprendida separadamente dos 

outros campos. Um exemplo é o da reta numérica que constitui um modelo 

representativo do número. Outro é o das figuras geométricas que podem auxiliar na 

compreensão de frações. A integração de conceitos algébricos e aritméticos com o 

ensino da geometria fortaleceria em muito o aprendizado (Almeida; Costacurta, 2010, 

p. 16). 
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A discussão sobre a importância do ensino da Geometria é um tema recorrente na 

literatura educacional. Recentemente, pesquisas têm destacado a necessidade de uma 

abordagem mais eficaz e atrativa para o ensino da Geometria, considerando as necessidades e 

habilidades dos alunos. Uma das principais críticas ao ensino da Geometria é a falta de 

preparação adequada dos educadores. Segundo Guimarães (2014), o motivo pela qual não é 

desenvolvido novas metodologias em sala de aula seria por falta de uma formação adequada do 

educador, fazendo uso apenas de métodos tradicionais, com foco em repetição e aulas apenas 

expositivas e dialogadas. Deste modo, a utilização de atividades lúdicas seria uma possível 

solução, proporcionando, talvez, mais motivação para os alunos. 

De acordo com Silva et al. (2022), após realizar uma pesquisa com professores que 

trabalham com o ensino da geometria, eles relataram que essa área de conhecimento da 

Matemática é mais difícil de ser trabalhada com os alunos. Sendo assim, pode-se observar que 

este ramo da matemática traz certos desafios para os educadores, por necessitar de um 

entendimento significativo dos seus conceitos. Além disso, surge também a necessidade de 

equilibrar teoria e prática. 

Para superar esses desafios, a utilização de atividades lúdicas e práticas pode ser uma 

solução. Essas abordagens podem ajudar a tornar o ensino da Geometria mais atraente e 

significativo para os alunos, permitindo que eles desenvolvam suas habilidades de resolução de 

problemas e compreensão dos conceitos geométricos de forma mais eficaz. Além disso, a 

integração de conceitos algébricos e aritméticos com o ensino da geometria também é 

considerada fundamental para o aprendizado. 

 
A Geometria é a mais eficiente conexão didático-pedagógica que a Matemática 

possui: ela se interliga com a Aritmética e com a Álgebra porque os objetos e relações 

dela correspondem aos das outras; assim sendo, conceito, propriedades e questões 

aritméticas ou algébricas podem ser classificados pela Geometria, que realiza uma 

verdadeira tradução para o aprendiz (Lorenzato, 1995, p. 6). 

 

 

Recentemente, pesquisas têm destacado a importância da utilização de tecnologias 

digitais no ensino da Geometria, como apontado por Pouzada et al. (2020, p. 114) ao ressaltar 

que, “tecnologias digitais surgem como uma possibilidade aliada ao ensinar Geometria, pois 

permitem aos alunos manipular as construções geométricas e podem propiciar a visualização e 

experienciação de conceitos matemáticos”. Em síntese, a discussão sobre o ensino da Geometria 

é um tema complexo que envolve a necessidade de métodos atrativos para os alunos. A falta de 

preparação adequada dos educadores, a necessidade de integração com outras áreas de 

conhecimento e a utilização de tecnologias digitais são apenas alguns dos desafios que precisam 
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ser superados para que o ensino da Geometria seja mais eficaz. 

2.2 Geometria segundo a Teoria de Van Hiele 

A teoria de Van Hiele (2002) é um modelo que representa os diferentes estágios de 

evolução do pensamento geométrico. Segundo ela, os estudantes avançam por cinco etapas 

específicas de compreensão da geometria, indo desde a identificação de formas simples até a 

compreensão abstrata de propriedades e relações geométricas. 

O quadro a seguir mostra os cinco níveis de compreensão da geometria segundo Van 

Hiele (2002), especificando quais características ocorrem em cada um deles. 

Quadro 1: Níveis de Compreensão e suas características 

Fonte: Alves; Sampaio (2002, p. 3). 

As etapas apresentadas no quadro anterior demonstram as habilidades dos estudantes 

em compreender e lidar com conceitos geométricos em diferentes estágios de compreensão, 

indo desde a visualização simples até a aplicação precisa da lógica matemática. 

O segundo quadro apresenta as cinco fases de aprendizagem que a criança tem com 

relação ao seu conhecimento na geometria, segundo Van Hiele. 

Quadro 2 – Fases de aprendizagem 

Fonte: Alves; Sampaio (2002, p. 4). 
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As fases de aprendizagem propostas por Van Hiele refletem o progresso do aluno 

mediante o conhecimento matemático, chegando até um nível avançado de formalização na 

aprendizagem da geometria. 

Assim, estas etapas sugeridas por Van Hiele servem como estrutura teórica que 

descrevem como os estudantes desenvolvem seu conhecimento geométrico em cinco níveis e, 

auxilia também os professores na compreensão do processo de aprendizagem dos alunos na 

geometria, proporcionando adaptarem seus métodos de ensino para o nível ao qual a criança se 

encontra, permitindo uma aprendizagem mais alinhada ao nível em que o aluno se encontra. 

As salas de aulas são compostas por uma diversidade de alunos, em que cada um tem 

seu próprio ritmo de aprendizagem, conforme apresentado por Kaleff et al. (1994, p. 3) “Numa 

sala de aula, as crianças pensam em diferentes níveis, diferem umas das outras e também do 

professor, usam frequentemente palavras e objetos de formas diferentes das empregadas pelos 

seus professores e pelo livro texto”. Deste modo, o modelo apresentado por Van Hiele, é visto 

como meio auxiliador para o educador no processo de ensino dos alunos. 

 

2.3 Materiais manipuláveis como recurso de ensino. 

A utilização de materiais manipuláveis é uma abordagem que consiste em empregar 

objetos palpáveis, como blocos, peças, cartões ou outros recursos concretos, a fim de facilitar 

a compreensão de ideias abstratas. Esses recursos possibilitam uma aprendizagem mais prática 

e dinâmica, permitindo que os estudantes explorem os conceitos matemáticos de um modo 

significativo. 

 
As atividades lúdicas são uma ótima maneira de motivar e melhorar o ensino e a 

aprendizagem da geometria. É uma maneira diferente de trabalhar os conteúdos e que 

torna a aula prazerosa e divertida. Por isso, o uso de diferentes recursos, como jogos, 

história, tecnologia (calculadora, computador), no ensino de matemática, é válido, 
porque o professor deve motivar e envolver o aluno no objeto de conhecimento de 

maneira que este se sinta com desejo de aprender. Também é necessário lembrar e 

enfatizarque o conhecimento matemático, especialmenteo conhecimento geométrico, 

deve ser desenvolvido dentro do contexto social e cultural, não pode ser algo isolado, 

distante da realidade (Guimarães, 2014, p. 14). 

 

O ambiente escolar está ligado diretamente a formação do cidadão. Deste modo, a 

utilização de materiais manipuláveis proporciona ao aluno o desenvolvimento de seu ser 

autônomo, ao permitirem que explorem conceitos de forma prática e concreta, como também, 

a tomada de decisões e a resolução de problemas. 

Scolaro (2008), ao realizar uma pesquisa com turmas de 6º Ano, verificou a importância 

de se fazer uso de materiais concretos para promover aos alunos melhor compreensão pertinente 
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ao ensino de frações. Na pesquisa, os materiais utilizados foram confeccionados pelos próprios 

alunos, como: blocos algébricos, geoplano e o tangram. Estes materiais foram utilizados para o 

estudo de frações, em que a proposta tinha como objetivo principal desenvolver a autonomia 

do aluno. Ao final desse estudo, conclui-se que, ao adotar uma nova dinâmica para sala de aula, 

os alunos se mantiveram entusiasmados, desde o momento de criação dos objetos até o 

conhecimento do estudo de frações de forma prática, inclusive aqueles que não demonstravam 

muita afinidade com a matemática. Além do mais, ao integrar materiais como estes e outros em 

sala de aula, propiciará uma aula mais interativa para os alunos, visando torná-los mais 

engajados ao longo das atividades. 

Coelho e Scheid (2012), destacam o quanto é significativo para um ensino de qualidade 

desenvolver a manipulação de objetos concretos, possibilitando uma aproximação entre teoria 

e prática. No entanto, para obter bons resultados a partir deste recurso de ensino, é necessário 

refletir, desde a formação de professores até a prática em sala de aula. 

Segundo Vale e Barbosa (2014), em grande parte, o ensino da geometria é feito de forma 

tradicional, sem utilizar objetos tangíveis, por consequência da formação que o educador recebe 

sem obter conhecimento para trabalhar com estes recursos. Outro ponto para optarem pelo 

ensino tradicional é a disponibilidade de tempo que é necessário para desenvolver uma aula 

dinâmica, de um modo inovador, desde sua preparação/planejamento até sua execução na 

prática. 

No entanto, utilizar materiais manipuláveis não implica necessariamente que todos os 

problemas serão resolvidos. Os alunos também precisam estar abertos para explorar ativamente 

os materiais, questionando e testando hipóteses. 

 
[...] convém termos sempre em mente que a realização em si de atividades 

manipulativas ou visuais não garante a aprendizagem. Para que isto efetivamente 

aconteça, faz-se necessária também a atividade mental, por parte do aluno. E o MD 

pode ser um excelente catalisador para o aluno construir seu saber matemático 

(Lorenzato, 2006, p. 21). 

 
A utilização de materiais didáticos manipuláveis no ensino da geometria é amplamente 

respaldada por uma série de estudos e práticas educacionais que demonstram sua eficácia. Estes 

recursos concretos, como blocos, peças, cartões, entre outros, desempenham um papel crucial 

na transposição de conceitos abstratos para o plano concreto, tornando a aprendizagem mais 

acessível e significativa para os alunos. O uso de tais materiais promove uma experiência de 

aprendizagem prática e dinâmica, facilitando a compreensão e retenção dos conteúdos 

geométricos (Vale, 2011). 
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Uma das grandes vantagens dos materiais manipuláveis é a capacidade de envolver 

ativamente os alunos no processo de aprendizagem. Quando os estudantes manipulam objetos 

físicos, eles não apenas observam, mas também experimentam e interagem com os conceitos 

matemáticos de forma tangível. Isso permite que os alunos desenvolvam um entendimento mais 

profundo dos princípios geométricos ao explorarem diretamente as propriedades e relações 

entre formas e figuras. Estudos indicam que essa abordagem prática pode ser particularmente 

benéfica para alunos que têm dificuldades em entender conceitos abstratos através de métodos 

tradicionais de ensino (Camacho, 2012). 

Ademais, a integração de materiais manipuláveis no ensino da geometria contribui para 

o desenvolvimento de habilidades cognitivas superiores, como o pensamento crítico, a 

resolução de problemas e a criatividade. Ao trabalhar com objetos concretos, os alunos são 

incentivados a questionar, testar hipóteses e explorar diferentes soluções, promovendo uma 

aprendizagem mais investigativa e autônoma. Isso também fomenta um ambiente de sala de 

aula mais colaborativo e interativo, onde os alunos podem compartilhar suas descobertas e 

aprender uns com os outros (Goulart; Gouveia; Queiroz, 2024). 

No entanto, a implementação eficaz desses recursos requer uma formação adequada dos 

professores. Conforme destacado por Coelho e Scheid (2012), é essencial que os educadores 

estejam preparados para integrar a manipulação de objetos concretos em suas práticas 

pedagógicas. Isso implica uma necessidade de revisitar os currículos de formação docente, 

incluindo o treinamento específico para o uso de materiais manipuláveis e a elaboração de 

estratégias didáticas que maximizem seus benefícios. 

Além da formação dos professores, é crucial considerar o planejamento e a execução 

das aulas que utilizam materiais manipuláveis. O tempo e os recursos necessários para preparar 

essas atividades podem ser significativos, mas os benefícios educacionais just ificam o 

investimento. Professores que planejam cuidadosamente suas aulas, incorporando atividades 

práticas e manipulativas, podem proporcionar uma experiência de aprendizagem mais rica e 

envolvente para seus alunos. 

Deste modo, também se faz essencial que os professores orientem e incentivem os 

alunos a explorarem ativamente os materiais, questionar suas observações e construir seu 

entendimento através da prática e da reflexão. 

Em síntese, os materiais didáticos manipuláveis representam uma ferramenta valiosa no 

ensino da geometria, promovendo uma aprendizagem prática, envolvente e eficaz. Entretanto, 

seu sucesso depende de uma implementação cuidadosa e de um compromisso contínuo com a 

formação docente e o planejamento pedagógico. Ao integrar esses recursos de maneira reflexiva 
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e intencional, os educadores podem transformar a experiência de aprendizagem, tornando a 

geometria mais acessível e significativa para todos os alunos. 

 
2.4 O laboratório de ensino de matemática. 

O Laboratório do Ensino de Matemática - LEM trata-se de um ambiente dedicado ao 

aprendizado prático e experimental do componente de matemática. “A sala do laboratório é o 

lugar onde o aluno pode tocar, mover-se e olhar, despertando com isso sua curiosidade” 

(Gonçalves; Silva, 2003, p. 19). 

Para Gonçalves e Silva (2003), os alunos devem perceber a conexão entre o 

conhecimento matemático e os acontecimentos de seu cotidiano. Com isso, por meio do 

Laboratório de Matemática os alunos podem compreender melhor os conceitos vistos em sala 

de aula com auxílio de um recurso dinâmico e prático. 

De acordo com Oshima e Pavanello (2017), o espaço do LEM se torna muito eficaz para 

o trabalho com polígonos e figuras planas, com a assistência de materiais palpáveis. Um dos 

principais problemas para o ensino da matemática segue sendo a dificuldade dos professores 

em diversificar seus métodos. Com base em Santos e Gualandi (2016), os materiais didáticos 

manipuláveis atuam como um recurso inovador evitando que o ensino da matemática se torne 

monótono. 

Sendo assim, é relevante rever o processo de formação dos educadores, para que o 

docente esteja apto em atuar em meio aos desafios. Na percepção de D’Ambrosio (1993), aquele 

professor formado pelo método de ensino tradicional seguirá lecionando da mesma forma, ou 

seja, com métodos de memorização e repetição. Uma solução seria repensar o modo de ensinar 

matemática, desde os cursos de formação, propondo conteúdos que estimulem a criatividade do 

futuro educador. 

Contudo, Santos e Gualandi (2016) relatam que diversas instituições de ensino seguem 

enfrentando a escassez de um Laboratório de Ensino de Matemática, dificultando e limitando, 

de certo modo, o desenvolvimento das aulas dos professores de matemática. Infelizmente, 

mesmo em dias atuais grande parte das escolas não possuem um Laboratório de Matemática, 

seja pela falta de infraestrutura necessária para construção do LEM ou até mesmo por ser 

esquecido em meio ao ambiente escolar. 

Em outros casos, a existência do laboratório é compreendida como apenas um local de 

depósito de objetos. Assim como relata Guimarães e Costa (2019, p. 4). 

 
Os professores e educadores dessa disciplina precisam ter bem claro em mente é que 
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o Laboratório não pode se constituir numa simples montagem de uma sala onde 
colocam várias ferramentas e deixam lá jogadas de lado sem uso algum só com o 

objetivo de guardar os materiais didáticos, mas sim que seja uma proposta 
metodológica com princípios e objetivos educacionais em relação ao ensino de 
Matemática. 

 
Nesse contexto, educadores necessitam ter uma concepção melhor da importância do 

LEM, não apenas do espaço físico, mas também, do seu uso de uma forma que agregue 

conhecimentos, vivenciando experiências significativas. 
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3 ASPECTOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA 
 

O objetivo desse estudo consistiu em analisar as percepções de professores que ensinam 

matemática em turmas de anos finais do ensino fundamental, em relação ao ensino de geometria 

com materiais manipuláveis. A pesquisa tem abordagem qualitativa, que para González (2020, 

p. 156), a “Pesquisa Qualitativa é de natureza ontológica. Refere-se ao ser desse modo de 

abordar a constituição de conhecimentos sobre assuntos sociais e educacionais”. Ou seja, tem 

natureza ontológica porque está ligada à natureza do ser e da realidade dos fenômenos sociais 

e educacionais. 

Este trabalho foi desenvolvido com professores do município de Iguaracy – PE, no qual 

se disponibilizaram a participar da pesquisa 7 professores de Matemática que lecionam do 6º 

ao 9º ano do ensino fundamental. O motivo da escolha destes participantes, justifica-se por 

todos atuarem em anos finais do ensino fundamental, sendo esse o nosso foco de investigação. 

O instrumento para coleta de dados foi um questionário aplicado de forma on-line 

através do Google Forms. Para Chaer, Diniz e Ribeiro (2024), a coleta de dados por meio da 

aplicação de questionários torna-se uma alternativa viável, com uma simples execução, de baixo 

custo e eficaz para obter resultados. Para a aplicação do nosso instrumento de coleta dos dados, 

entramos em contato com os professores que ensinam matemática na rede municipal, 

solicitando que eles, se possível, contribuíssem com nossa pesquisa, respondendo a algumas 

questões sobre a prática do ensino de geometria. O questionário, portanto, foi composto por 10 

perguntas (apêndice A), disposto em link – através de formulário web criado com o Google 

Forms, ferramenta do google que permite a criação e compartilhamento de formulários na web. 

No respectivo questionário foi apresentado dez perguntas, cujo objetivo foi conhecer as 

experiências, perspectivas, dificuldades e possíveis soluções para o ensino de geometria. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 
Nesta seção apresentamos os resultados obtidos em nossa pesquisa, bem como, as 

análises dos dados. 

 

4.1 Análise e discussões dos dados obtidos pelo questionário 

 
O primeiro item, questionava sobre a experiência do docente no ensino de matemática. 

O gráfico a seguir ilustra as respostas apresentadas pelos entrevistados. 

 
 

Gráfico 1 – Tempo de atuação docente 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 

Podemos observar que dos professores que atuam no ensino de matemática, apenas um 

dos entrevistados leciona há menos de 5 anos. Os demais já possuem uma maior experiência, 

com tempo mínimo de atuação de 5 anos. 

A segunda questão, indagava aos professores sobre qual o nível de ensino que eles 

lecionavam. O gráfico a seguir mostra os dados obtidos neste item: 

3 3 

1 

Mais de 10 anos Menos de 5 anos 

Entre 5 e 10 anos 
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Gráfico 2 – Níveis de ensino lecionados 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
 

A partir do gráfico, notamos que todos professores atuam em turmas de anos finais do 

ensino fundamental, já que, este é o nosso foco de pesquisa, porém, um deles também trabalha 

com alunos dos anos iniciais do ensino fundamental. 

A terceira questão, proporcionava aos entrevistados apontar como se destaca sua 

experiência no ensino de geometria para os anos finais do ensino fundamental . O gráfico a 

seguir apresenta os resultados: 

 
Gráfico 3 – Experiência dos docentes com o ensino de geometria. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Podemos notar que cinco dos entrevistados apontam ter uma experiência positiva e os 

outros dois alegaram que sua experiência é muito positiva. 
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O item quatro possibilitava aos participantes classificar todas as alternativas que 

fossem coerentes à sua realidade, o mesmo questionava aos docentes quais os principais 

desafios que encontram ao ensinar geometria. Este quesito obteve diversas respostas dos 

entrevistados. 

 
Gráfico 4 – Desafios no ensino de geometria. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
 

A resposta mais recorrente apresentada pelos professores foi a falta de interesse dos 

alunos. Esse fato nos motiva a fazer alguns questionamentos, como por exemplo: por qual razão 

é causado o desinteresse por parte dos alunos? Para Farias, Vebber e Fronza (2019), uma das 

causas pode estar no distanciamento do conteúdo para o aluno, apenas a utilização de uma nova 

metodologia para transposição do conteúdo não é suficiente a ponto de determinar que o aluno 

tenha uma boa aprendizagem e passe a se interessar mais pelo conteúdo, é importante que o 

professor possa auxiliá-lo de modo que facilite sua compressão. Do restante, apontaram também 

como desafio a falta de recursos didáticos adequados e a dificuldade dos alunos em entender 

conceitos abstratos. 

Acerca disso, Lorenzato (2006) destaca a importância dos recursos didáticos como 

ferramentas fundamentais para a aprendizagem da geometria, pois eles possibilitam a 

visualização e a manipulação de conceitos que, muitas vezes, são abstratos e difíceis de serem 

compreendidos apenas de forma teórica. Assim, a falta desses recursos pode realmente 

contribuir para o desinteresse dos alunos, pois limita a experiência de aprendizagem a um nível 

mais abstrato e menos envolvente. 
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Já sobre o entendimento de conceitos abstratos, Lorenzato (2006) enfatiza que a 

abstração é um processo que requer tempo e desenvolvimento gradual, sendo essencial que o 

professor adote estratégias que possibilitem a transição do concreto para o abstrato de forma 

natural. Isso pode incluir o uso de materiais concretos, representações visuais e atividades 

práticas que auxiliem os alunos a construírem uma compreensão mais sólida e significativa dos 

conceitos geométricos. Portanto, tanto a ausência de recursos didáticos quanto a dificuldade em 

lidar com a abstração são desafios que precisam ser enfrentados com estratégias pedagógicas 

que favoreçam a aprendizagem ativa e contextualizada. 

No item cinco, perguntávamos se os professores utilizam materiais manipuláveis no 

ensino de geometria. A seguir, apresentaremos os resultados: 

 
Gráfico 5 – Utilização de materiais manipuláveis em sala de aula. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
 

Todos os entrevistados afirmaram que fazem uso de materiais manipuláveis, sendo que, 

em sua maioria utiliza regularmente, como ilustra o gráfico anteriormente. Em síntese, são 

dados positivos com relação ao uso de recursos manipulativos. A relevância do uso de materiais 

manipuláveis no ensino da geometria é amplamente reconhecida na literatura, não apenas por 

Lorenzato (2006), mas também por outros estudiosos como Borba e Penteado (2001). Esses 

autores argumentam que o uso de recursos manipulativos pode facilitar a compreensão de 

conceitos matemáticos, tornando o aprendizado mais concreto e acessível para os alunos. Eles 

enfatizam que, ao permitir que os estudantes interajam fisicamente com os objetos, os materiais 

manipuláveis ajudam a tornar os conceitos abstratos mais tangíveis, promovendo uma 

aprendizagem mais significativa. 
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Lorenzato (2006), complementa essa visão ao afirmar que os materiais manipuláveis 

são essenciais para o desenvolvimento do pensamento geométrico, pois permitem que os alunos 

explorem e construam suas próprias representações mentais dos conceitos. Isso é 

particularmente importante no ensino da geometria, onde a visualização e a manipulação de 

formas e figuras desempenham um papel crucial na compreensão dos conteúdos. 

A sexta questão, busca identificar quais os principais obstáculos encontrados ao 

utilizar materiais manipulativos no ensino de geometria. O item proporciona aos entrevistados 

classificar todas as opções que se aplicam. 

 
Gráfico 6 – Desafios na utilização de materiais manipuláveis. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
 

Nitidamente, o principal obstáculo para os educadores fazerem uso dos materiais 

didáticos manipuláveis é a própria falta de materiais, do total de respostas recebidas, 67% 

fizeram esta afirmação. Muitas instituições não dispõem de um laboratório de ensino de 

matemática ou simplesmente dos próprios materiais, por falta de infraestrutura ou até mesmo, 

por serem esquecido no meio educacional. Com relação ao restante, 11% alegaram que tem 

resistência por parte dos estudantes em fazer uso dos materiais, 11% disse que falta tempo para 

preparar a devida aula e os outros 11% concluíram que tem falta de interesse por parte dos 

discentes. 

Visando identificar possibilidades para sanar a problemática exposta anteriormente, 

desenvolvemos o sétimo item. O qual inquiria aos participantes da pesquisa, quais estratégias 

pode–se adotar para superar os obstáculos no uso de materiais manipuláveis. Nesse caso, os 

sete entrevistados podiam classificar todas as opções que se aplicavam. 
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Gráfico 7 – Alternativas para superar os desafios na utilização de materiais manipuláveis. 
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Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Como principal alternativa para o problema apresentado no item 6, os entrevistados 

propuseram, em 38%, que o investimento em recursos e materiais de qualidade seria a maneira 

mais viável. De fato, o investimento em materiais de qualidade é crucial para auxílio dos 

professores no ensino de matemática, promovendo a equidade educacional, afim de melhorar o 

desempenho acadêmico do estudante. Além do investimento em recursos e materiais de 

qualidade, é importante considerar a utilização de materiais alternativos e de baixo custo, como 

sucatas, que podem ser igualmente eficazes no ensino de matemática. Lorenzato (2006) 

argumenta que o uso de sucatas não apenas promove a criatividade e a inovação no processo 

educativo, mas também torna o ensino mais acessível, especialmente em contextos onde os 

recursos financeiros são limitados. A utilização de sucatas permite que os alunos construam 

seus próprios modelos e representações, engajando-se de maneira mais ativa e significativa com 

os conceitos matemáticos. 

Borba e Penteado (2001) reforçam essa ideia ao destacar que o uso de materiais 

alternativos pode estimular o pensamento crítico e a resolução de problemas, uma vez que os 

alunos são incentivados a explorar diferentes maneiras de representar e compreender os 

conceitos. Esse tipo de prática não só facilita a aprendizagem, mas também contribui para o 

desenvolvimento de habilidades como a criatividade, a colaboração e a capacidade de trabalhar 

com recursos limitados. 

Também se faz necessário que os educadores revejam suas práticas e planejamentos 

constantemente, evitando cair na rotina. Em concordância a isto, Freire, (1996, p. 43) apud 

Rodrigues, Lima e Viana (2017, p. 30) diz que “para ser eficaz terá de recorrer a competências 

pedagógicas muito diversas e a qualidades humanas como autoridade, paciência e humildade 

[...]. Melhorar a qualidade e a motivação dos professores deve, pois ser uma prioridade em 
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todos os países”. Consequentemente, 30% das sugestões neste item da pesquisa, indicaram a 

necessidade de serem oferecidas formações e capacitações. 

As demais respostas, alegaram sobre a necessidade de mais tempo para preparação das 

aulas e parcerias com outras instituições de ensino. 

Do oitavo item, inquiria aos participantes sobre a eficácia dos materiais manipuláveis 

no ensino de conceitos geométricos. 

 
Quadro 3 – Efetividade da utilização de materiais manipuláveis para o ensino de geometria . 

Opções Professores 

Muito eficaz 6 

Eficaz 1 

Neutro 0 

Pouco eficaz 0 

Ineficaz 0 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Podemos deduzir que a utilização de recursos manipulativos para o ensino de conceitos 

geométricos é um método favorável, segundo a percepção dos professores. Visto que, esses 

materiais integram benefícios para a aprendizagem dos discentes, tanto em termos de 

compreensão conceitual quanto de inclusão e motivação. 

No item nove, questionamos aos participantes se percebem alguma mudança no 

entendimento dos alunos ao utilizar materiais manipulativos para explorar conceitos 

geométricos. Todos concluíram que sim. A seguir, apresentaremos as justificativas de como 

ocorre esta mudança: 

Professor 1: Sim! Eles começaram a ver a geometria de uma forma 

diferente. 

Professor 2: Ao ter contato com as formas e figuras prontas eles podem 

analisar com mais precisão o objeto e compreender melhor o conteúdo. 

Professor 3: Sim, pois tornam as aulas dinâmicas e compreensíveis, 

que, por meio do contato e da manipulação, fazem com que o aluno 

compreenda a teoria na prática. 

Professor 4: Sim. Permite que eles entendam coisas básicas com 

relação a estrutura, principalmente em geometria espacial. 

Professor 5: Sim, é mais fácil de compreender os conteúdos quando é 

trabalhado com materiais manipuláveis. 

Professor 6: Sim. Eles têm maior facilidade de entendimento. 

Professor 7: A prática com Materiais Manipuláveis garante aos 

discentes a compreensão de conceitos na geometria, transformando 

uma aula cansativa, repetitiva e de informações decoradas em 

situações desafiadoras que vão além da sala de aula e da avaliação do 

professor, despertando no aluno o gosto pelos conceitos geométricos. 
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Conforme analisamos, os materiais concretos são empregados como um meio de 

facilitar o conteúdo. Tornar aulas atrativas, para que os alunos possam explorar, questionar e 

compreender o conteúdo, tudo de uma forma mais proveitosa. Em concordância com Rodrigues 

e Gazire (2012, p. 188): 

Os materiais didáticos manipuláveis (MD) constituem um importante recurso 
didático a serviço do professor em sala de aula. Estes materiais podem tornar 
as aulas de matemática mais dinâmicas e compreensíveis, uma vez que 

permitem a aproximação da teoria matemática da constatação na prática, por 
meio da ação manipulativa. 

 

O décimo e último item do questionário, buscava identificar como os professores 

integram os materiais manipulativos na exploração de conceitos geométricos em suas aulas. 

Apresentaremos os resultados obtidos, a partir das respostas dos professores consultados. 

Professor 1: Na construção do próprio. 

Professor 2: Tentando construir alguns com objetos recicláveis. 

Professor 3: Com a utilização de tangram, envolvendo resolução de 

problemas, trabalhando a identificação,   classificação   e a 

construção dos sólidos. 

Professor 4: De forma significativa quando necessário os materiais 

concretos, auxiliados com vídeos, que ajudam na melhor formação 

visual dos conceitos envolvidos. 

Professor 5: Vai de acordo com o conteúdo que será abordado, 

assim como as possibilidades acessíveis para o momento. Embora 

seja de fundamental importância trabalhar dessa forma, pois 

contribui bastante para o entendimento dos alunos, facilitando o 

processo de ensino e aprendizagem. 

Professor 6: Utilizando sólidos geométricos, blocos lógicos, 

materiais reciclados e até objetos que o aluno tem na própria casa. 

Professor 7: Ocorre por meio da manipulação, exploração e 

investigação a partir da construção de materiais concretos com 

realização de jogos sendo assim capaz de sentir, tocar, manipular e 

movimentar, levando o educando a aprender a comunicar, a 

raciocinar e a resolver problemas de forma natural e clara dentro 

da geometria. 

 

Em análise a este item, retomamos a questões debatidas anteriormente. No item seis,  

concluiu-se que o principal desafio para se trabalhar com materiais manipuláveis seria a falta 

do próprio recurso. Ao analisar este item, é importante retomar as questões previamente 

debatidas. No item seis, concluiu-se que o principal desafio para a utilização de materiais 

manipuláveis no ensino reside na falta desses recursos. Observa-se que, diante dessa carência, 

os professores têm recorrido a objetos que os alunos possuem em suas residências. Além disso, 

destaca-se a importância da reciclagem para a construção de materiais didáticos. 

Nesse contexto, a reciclagem para a criação de recursos pedagógicos surge como uma 

prática extremamente positiva. Segundo Passos (2012), ao envolver os alunos no processo de 
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construção dos materiais, não só se promove uma consciência ambiental, mas também se 

proporciona uma aprendizagem mais ativa e significativa. Essa prática permite que os 

estudantes compreendam melhor a origem e as propriedades dos materiais, além de 

desenvolverem habilidades práticas e cognitivas ao participarem diretamente da elaboração dos 

objetos. 

Portanto, a reciclagem e a reutilização de materiais no ambiente escolar não apenas 

auxiliam na superação da falta de recursos, mas também incentivam a criatividade, a 

responsabilidade ambiental e o engajamento dos alunos no processo de aprendizagem, 

contribuindo para uma educação mais sustentável e inclusiva. 

Em síntese, os materiais manipulativos proporcionam um método para o ensino dos 

conceitos geométricos auspicioso. No entanto, ainda perseguem alguns problemas que 

impossibilita melhor desempenho em sala de aula, como, capacitações aos docentes para lidar 

com estes recursos, e, a falta de materiais adequados. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 
O presente estudo teve como objetivo principal analisar as percepções de professores 

que ensinam matemática em turmas dos anos finais do ensino fundamental sobre o uso de 

materiais manipulativos no ensino de geometria. Partindo do problema de pesquisa, que 

investigou os desafios no ensino de geometria e o impacto dos recursos manipulativos na 

compreensão dos alunos, foram explorados diversos aspectos que envolvem a prática 

pedagógica nesse contexto. 

Os resultados obtidos demonstraram que, embora os docentes reconheçam a 

importância e os benefícios do uso de materiais manipulativos no ensino de geometria, 

enfrentam desafios significativos, como a falta de recursos adequados e a resistência inicial dos 

alunos, em alguns casos. A maioria dos professores entrevistados relatou experiências positivas 

ao utilizar tais materiais, observando melhorias na compreensão e no interesse dos alunos pelos 

conceitos geométricos. Esse fato reforça a ideia de que a interação concreta com formas e 

figuras geométricas facilita a internalização de conceitos abstratos, tornando as aulas mais 

dinâmicas e envolventes. 

No entanto, a pesquisa também evidenciou que, para que o ensino de geometria com 

materiais manipulativos seja eficaz, é necessário um investimento contínuo tanto em recursos 

materiais quanto na capacitação dos professores. A formação docente surge como um elemento 

crucial para superar as dificuldades apontadas, promovendo o desenvolvimento de estratégias 

pedagógicas inovadoras que possam contornar as limitações encontradas em sala de aula. 

Conclui-se que, apesar dos desafios, o uso de materiais manipulativos no ensino de 

geometria é uma possibilidade promissora, capaz de transformar positivamente o aprendizado 

dos alunos, além disso, a reciclagem para construção dos próprios objetos possibilita uma 

alternativa viável para o desenvolvimento de aulas com materiais concretos, proporcionando 

momentos interativos e dinâmicos. Para maximizar os benefícios dessa abordagem, é 

fundamental que as escolas e sistemas educacionais invistam em infraestrutura adequada e em 

formação continuada para os docentes, garantindo que esses recursos sejam utilizados de 

maneira eficaz e significativa no processo de ensino-aprendizagem. 

Diante dos achados desta pesquisa, sugerimos que futuros estudos explorem a eficácia 

do modelo de Van Hieli como base teórica/prática para professores no ensino de geometria, 

assim também, como investigar o impacto específico de diferentes tipos de materiais 

manipulativos no aprendizado de conceitos geométricos específicos, como áreas e volumes, em 
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comparação com métodos tradicionais de ensino. Além disso, pesquisas que explorem a 

formação continuada de professores em relação ao uso de materiais manipulativos e suas 

implicações na prática pedagógica poderiam oferecer insights valiosos para a construção de 

políticas educacionais mais eficazes. Estudos longitudinais que acompanhem o 

desenvolvimento das habilidades geométricas dos alunos ao longo do tempo, com foco na 

aplicação prática dos conceitos aprendidos, também seriam relevantes para avaliar os efeitos 

duradouros dessas abordagens pedagógicas. 
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APÊNDICE A: QUESTIONÁRIO APLICADO PARA COLETA DOS DADOS 

 
1. Qual é o seu tempo de experiência no ensino de Matemática? 

☐ Menos de 5 anos 

☐ Entre 5 e 10 anos 

☐ Mais de 10 anos 

 
2. Você leciona em qual nível de ensino? (Marque todos que se aplicam) 

☐ Anos iniciais do ensino fundamental 

☐ Anos finais do ensino fundamental 

☐ Ensino médio 

 
3. Como você descreveria sua experiência no ensino de geometria para os anos finais do 

ensino fundamental? 

☐ Muito positiva 

☐ Positiva 

☐ Neutra 

☐ Negativa 

☐ Muito negativa 

 
4. Quais são os principais desafios que você encontra ao ensinar geometria? (Marque todas 

que se aplicam) 

☐ Dificuldade dos alunos em entender conceitos abstratos 

☐ Falta de interesse dos alunos 

☐ Falta de recursos didáticos adequados 

☐ Falta de tempo para preparar aulas diferenciadas 

☐ Outro:    

 

5. Você utiliza materiais manipulativos no ensino de geometria? 

☐ Sim, regularmente 

☐ Sim, ocasionalmente 

☐ Não, mas gostaria de usar 

☐ Não, e não vejo necessidade 

 
6. Quais obstáculos você encontra ao utilizar materiais manipulativos no ensino de 

geometria? (Marque todas que se aplicam) 

☐ Falta de materiais adequados 

☐ Falta de formação ou capacitação sobre como usar esses materiais 

☐ Falta de tempo para preparar aulas com manipulativos 

☐ Resistência dos alunos em usar manipulativos 

☐ Outro:    
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7. Quais estratégias você sugere para superar os obstáculos no uso de materiais 

manipulativos? 

☐ Investimento em recursos e materiais de qualidade 

☐ Oferecimento de capacitação e formação continuada para professores 

☐ Desenvolvimento de parcerias com outras escolas ou instituições 

☐ Aumento do tempo dedicado à preparação de aulas 

☐ Outro:    

 

8. Como você avalia a eficácia dos materiais manipulativos no ensino de conceitos 

geométricos? 

☐ Muito eficaz 

☐ Eficaz 

☐ Neutro 

☐ Pouco eficaz 

☐ Ineficaz 

 
9. Você percebe alguma mudança no entendimento dos alunos ao utilizar materiais 

manipulativos para explorar conceitos geométricos? Se sim, descreva essa mudança. 

 

 

10. De que maneira você integra os materiais manipulativos na exploração de conceitos 

geométricos em suas aulas? (Descreva brevemente) 
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